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RESUMO

Pesquisas na Educação Matemática evidenciam o estudo do
sistema de numeração posicional decimal (SNPD), em parti-
cular, sobre a estruturação do numeral sem explicitar parte da
complexidade dos saberes que envolvem a prática social de
quantificação de grandezas fı́sicas.

INTRODUÇÃO

Durante a história da humanidade surgiram diversos sistemas
de numeração a partir da necessidade do homem de quanti-
ficar elementos. Nesse sentido, cada civilização desenvol-
veu seu próprio sistema de agrupamento, representando-os em
forma de numeral. (RODRIGUES; AROLDO, 2015). Nos-
sos recursos teórico-metodológicos serão orientados a partir
de elementos da Teoria Antropológica do Didático, mais pre-
cisamente, sob a noção do Ciclo Investigativo de Modelagem
Matemática (CIMM), incluindo o ciclo que destaca os proces-
sos de Modelagem Matemática, conforme a Figura 1.

Figura 1: Modelo de letramento em matemática na prática

OBJETIVOS

1. Evidenciar parte dos saberes que envolve a estruturação dos
numerais de diferentes agrupamentos a partir do uso de ma-
teriais concretos.

METODOLOGIA

Para tanto, foram realizados percursos de estudos com 25 alu-
nos do 6º ano do ensino fundamental de uma escola pública,
por meio de um problema em contexto sobre numerais não de-
cimais. por meio de um problema em contexto sobre numerais
não decimais em forma de uma sequência de ensino, inici-
ando com uma situação-problema e partindo para a utilização
de materiais concretos: palitos de picolé e tampinhas de gar-
rafas, incentivando a relação da Matemática com os materiais
manipuláveis, a fim de aprimorar o conhecimento dos alunos
sobre os princı́pios dos sistemas de numeração e percepção da
noção de agrupamentos.

RESULTADOS

Os resultados revelaram dificuldades com uso de materiais
concretos em sua manipulação prática com o uso de tampi-

nhas de garrafa pets, para estruturação dos numerais não deci-
mais, isto é, em diferentes bases numéricas, ainda assim, per-
mitiu o encontro dos alunos com diferentes objetos de ensino
da matemática escolar, tais como: potenciação, multiplicação
e, de modo dominante, a operação de divisão entre numerais.

Figura 2: Agrupamento na base binária com tampinhas de garrafa

Figura 3: Agrupamentos utilizando pálitos de picolé e “sapateira”

CONCLUSÃO

Portanto, pode-se observar que ao relacionar a percepção da
noção de agrupamentos e salientar a importância das ordens
posicionais dos numerais em determinado algarismo o ensino
de potenciação e divisão torna-se mais completo, uma vez
que os alunos compreendem o processo que se constitui na
decomposição de um determinado numeral.
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